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Légasse, Simon, Les fêtes de 
l’année. Fondements scripturaires, 
col. «Lectio Divina », Les Éditions 
Du Cerf / Mediaspaul, Paris / Mon-
tréal, 2006, 242 p. 210 x 135, www.
editionsducerf.fr, ISBN 2-204-07671-6 
/ 2-89420-669-0, ISSN 0750-1919.
O autor é um conceituado exegeta 
do Novo Testamento, professor emérito 
do Instituto Católico de Toulouse. Dedi-
cou uma grande parte da sua vida aos 
estudos bíblicos, sendo um conhecedor 
exímio das línguas semitas. Ao longo de 
quarenta anos, produziu e apresentou 
mais de dezena e meia de obras, sempre 
numa perspectiva hermenêutica, desde 
os fundamentos do estado religioso (na 
Beauschene, 1966 – L’appel du riche) até ao 
penúltimo volume em 2004 (nas edições 
du Cerf – Qui a tué Jésus?), dedicado à 
questão cristológica da morte de Jesus. 
Outras obras do mesmo autor são também 
relevantes para a Cristologia, numa di-
mensão exegética apurada muito peculiar 
em Légasse: o processo de Jesus em dois 
volumes (L’histoire I e La Passion dans les 
quatre évangiles II), publicados na Cerf em 
1994 e 1995 respectivamente; L’Evangile 
de Marc – também em dois volumes (na 
mesma editora), datado de 1997 e mesmo 
o texto mais antigo «Jésus et l’enfant», de 
1969, que apresenta a figura da criança 
e do simples na tradição sinóptica. Além 
disto, é também um lugar obrigatório 
para os estudos paulinos, tendo dedicado 
cinco volumes da sua obra à figura de 
Paulo e seus escritos (Les Épîtres de Paul 
aux Thessaloniciens, 1999; Paul Apôtre…, 
2000; L’Épître de Paul aux Galates, 2000; 
L’antipaulinisme sectaire au temps des Pères 
de l’Eglise, também em 2000, e L’Epître de 
Paul aux Romains, em 2002).
Se todas estas obras ultrapassam o es-
pecial interesse exegético do autor e reves-
tem-se de valor para a reflexão teológica 
de hoje, duas obras merecem particular 
destaque pelo contributo que oferecem 
à reflexão teológica e pastoral no nosso 
tempo. A obra de 1974 (publicada na Cerf) 
com o título Les Pauvres en Esprit. Evangile 
et non-violence tem merecido, ao longo das 
últimas décadas, uma referência constan-
te, sobretudo quando se trata de reflectir 
sobre questões sociais de ímpar relevo, 
como a da violência. No quadro da ética 
social, a obra tem sido de um riquíssimo 
contributo.
Este último livro – Les fêtes de l’année 
– constitui um estudo incontornável, de 
teor exegético, que muito contribuirá 
para a renovação litúrgica e teológica do 
pensamento e da prática na actualidade. 
O autor apresenta no estudo dez festas 
litúrgicas, abordadas a nível exegético com 
uma metodologia exemplar (e já consagra-
da): a Anunciação, a Visitação, o Natal, 
a Epifania, a Apresentação no Templo, o 
Baptismo, a Transfiguração, a Páscoa (nos 
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Sinópticos e em S. João), a Ascensão e o 
Pentecostes constituem os capítulos de 
um livro sólido que procura responder 
«às questões sobre a realidade dos factos 
comemorados na Liturgia», sendo que tais 
festas «relembram os episódios essenciais 
e oferecem aos fiéis da Igreja uma ocasião 
para deles extrair um ganho espiritual» 
(9). O autor não faz exegese pela exegese, 
mas procura dela retirar e apresentar o 
significado e a mensagem, o que lhe parece 
mais relevante nas narrativas para o tempo 
e para o homem de hoje.
Possui o livro uma outra riqueza para 
os estudiosos e para os pastores, a de apre-
sentar, para cada festa abordada, uma bi-
bliografia seleccionada, a partir da qual se 
pode fazer caminho na reflexão, aprofun-
dando a historicidade dos dados e abrindo 
o panorama do sentido consagrado nas 
festas litúrgicas. Se «no centro do sistema 
de sinais religiosos que é o do cristianismo 
primitivo se encontra uma combinação 
singular do mito e da história», como o 
refere G. Theissen, «o mito não tem por 
objectivo distrair ou cegar o leitor, mas é 
uma forma de pensamento e de expressão 
de uma determinada época», como o refere 
Légasse na esteira do padre R. Marlé. Um 
livro a percorrer por tantos que desejam 
assimilar a mensagem profunda das festas 
litúrgicas. Um óptimo subsídio exegético e 
um excelente recurso homilético. 
José da Silva Lima
Cardita, Ângelo (org.), Vaticano 
II 40 anos depois, col. «Razões para 
uma escolha» 2, Ariadne Editora, 
Coimbra, 2005, 155 p., 230 x 150, ISBN 
972-8838-33-6.
Entre as várias comemorações dos 
40 anos do encerramento do Concílio 
Vaticano II, um pouco por toda a parte, 
a que foi promovida pela Comunidade 
Cristã da Serra do Pilar teve marcas de 
verdadeira exemplaridade. Com efeito, os 
seus promotores tiveram a preocupação de 
uma leitura, em círculo hermenêutico, das 
quatro grandes constituições emanadas 
daquele Concílio. Digo em círculo herme-
nêutico, no sentido de que procuraram ler 
o Vaticano II a partir do horizonte temporal 
do presente, quarenta anos decorridos, 
nas suas reais incidências na vida de uma 
comunidade de vida cristã, que se quis 
modelar pelas grandes directrizes concilia-
res; ao mesmo tempo que tentaram aferir 
a vida dessa comunidade na referência 
àquelas mesmas directrizes. 
Quatro teólogos de reconhecida com-
petência no nosso meio português, e já 
também além dele, assumiram a tarefa 
dessa leitura. Ângelo Cardita, da área da 
Liturgia, tomou a seu cargo a constituição 
Sacrosanctum Concilium, examinando, num 
extenso trabalho de quase 60 páginas, a 
situação da liturgia «à luz dos efeitos» da-
quela constituição. José Eduardo Borges de 
Pinho, das áreas da Teologia Fundamental 
e da Dogmática, procurou identificar as 
intuições fundamentais da Lumen Gentium 
e analisar as suas interpelações presentes. 
José Carlos Carvalho, da área bíblica, apre-
sentou o balanço e as perspectivas da Dei 
Verbum. Finalmente João Duque, da área 
da Teologia Fundamental, apresentou o 
que chamou um «breve impulso para uma 
leitura da Gaudium et Spes». 
No seu conjunto, a compilação destes 
quatro estudos sobre os quatro documen-
tos nucleares do Concílio, aqui publicada 
– por si mesma, pela qualidade científica 
dos seus autores e pela forma herme-
nêutica como procedem à sua releitura 
– pode constituir um contributo de muito 
interesse para todos quantos, na vida da 
Igreja, quarenta anos decorridos sobre o 
